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O capitão da embarcação mercante que entrar neste porto 
deverá desempenhar as seguintes obrigações : 


mu 1.º — Seguir em direitura ao primeiro Registro ou Posto 
Fiscal onde conforme lhe fôr ahi determinado, ou ancorará 
ou se conservará sob véla, até receber as respectivas visi- 


tas; sob pena de uma multa de 105 a 2005000. Art. 369 
S 2. 


2.º-—Temar logo que fique desembaraçado,o ancoradouro 
que fór marcado, não podendo demorar-se por mais tempo 
que 0 necessario para as suas manobras, ou o que lhe fôr 
concedido, sob pena de uma multa de 105 a 2005000. Art. 
369 $ 2. 


3.º — Não consentir que atraque à seu bordo sem licença 
da Alfandega qualquer embarcação de qualquer lotação que 
seja, assim como pessoa alguma, exceptuando-se os escale- 
res da Saúde, Capitania do Porto e os da Policia nos casos 
permittidos pelos regulamentos respectivos; sob pena de 
uma muita de 205 à 2008000. Art. 369 $$ tes. 
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4.º — Apresentar ao Guarda-Mór na visita de entrada o 
seu passaporte, manifesto, lista de sobresalentes, passagei- 
ros e de suas bagagens e mais papeis de bordo que lhes fo- 
rem exigidos. Arts. 374, 409 e 440, 


9.º — Atracar á ponte da Alfandega immediatamente de- 
pois da intimação, sob pena de uma multa de 103 a 2003000 
por cada dia de demora. Arl. 37381. 


6.º — Não demorar a sua embarcação em qualquer dos 
ancoradouros além do tempo que por parte da Alfandega 
lhe fór marcado na occasião da intimação, sob pena de uma 
multa de 10% a 2004000. Art. 373. 


7.º — Os capitães, officiaes e pessoas de sua tripulação 
quando se dirigirem à terra serão obrigados a apresentar-se 
nos Postos ou Registros competentes tanto na ida para Lerra, 
como na volta para bordo, sob pena de uma multa de 105 
a 20053000. Art. 374. 


8.º — Semelhantemente e sob as mesmas penas, não po- 
derão passar de seus navios para outros que estejam debaixo 
da inspecção da Alfandega, sem licença do respectivo chefe. 
Art. 374 $ unico. 


9.º — Não consentir o embarque ou desembarque de seu 
bordo de qualquer mercadoria ou volume sem ordem, des- 
pacho ou licença por escripto da Alfandega, sob pena de 
uma multa de 103 a 1008000 por cada volume. Art. 377. 


10.º — Conservar a embarcação no lugar e pelo modo que 
lhe fôr marcado, dentro dos limites que serão assignalados 
por boias ou barcas de vigias e nos de carga e descarga se 
conservarão com pãos de bujarrona e giba desarmados c 
mettidos dentro; sob pena de uma multa de 204 a 2008000. 
Art. 376 e 387. 


114.º — Dar dentro de 24 horas depois de finalisar a des- 
carga, parte ao Guarda-Mór de estar em termos de receber 
a visita. Art. 978. 
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12.º — Os commandantes apenas receberem a bordo al- 
gum volume ou mercadoria, lançarão no despacho que o 
acompanhar a nota de recebido — que assiguarão, e no mes- 
mo dia ou mais tarde no seguinte, remetterão o mesmo 
despacho ao commandante do ancoradouro, sob pena de 
uma multa de 105 a 404000. Art. 382. : 


13.º — Os navios que estiverem debaixo da inspeação da 
Alfandega Lanto a carregar como a descarregar, conserva- 
rão igada uma bandeira azul com uma grande estrella de 
panno branco no centro, para que se conheça que se não 
póde ir á seu bordo, devendo de noite conservar uma lan- 
terna accesa, sob pena de uma multa de 108 a 505000 por 
cada dia ou noite. Art. 3M $1. 


4.º — Apresentar ao Inspector da Alfandega, dentro de 
3 dias depois de ter dado entrada, duas traducções de seu 
manifesto, feitas por um corrector. Art. 362. 


15.º — Fazer no acto d avisita de entrada quaesquer decla- 
rações de accrescimos ou faltas de mercadorias contidas ou 
não no seu manifesto. 

Não serão admittidas declarações vagas. Art, 40S$ 2. 


16.º — Entregar ao Guarda-Mór no acto da visita de en- 
trada uma lista em duplicata dos sobresalentes, provisões e 
viveres do navio que ainda restarem, ou 48 horas depois, 
não a podendo entregar no acto da visita. Arts. 40 e 415. 


17.º — Entregar ao Guarda-Mór no acto da visita as amos- 
tras e pequenos volumes que contiverem mercadorias que 
se acharem na camara, camarotes, etc., e as malas € car- 
tas do correio que ainda tiver em seu poder. Art. 412, 


18.º == Comparecer em possoa na Alfandega ou no caso de 
molestia mandar um proposto seu dentro de 24 horas de- 
pois da vista de entrada e ahi ratificará as declarações que 
houver feito na occasião da visita de entrada e assignar o 
termo de entrada respectivo. Art. 413, 


19.0 = Fazer em cada dia de descarga, em separado com 


el 


o official, uma relação das mercadorias que descarregar, 
mencionando à qualidade do volume, seu numero, marcas 
e contramarcas, e se forem mercadorias à granel, sua qua- 
lidade e quantidade. 


No fim da descarga diaria, depois de conferida, datada é 
assignada a relação, a trocará com a do official de descar- 
go, ficando a que fôr feita por este em poder do comman- 
dante, e a deste em poder do official de descarga; podendo 
à do commandante ser substituida por uma segundo via do 
official quando aquelle, por ignorar a lingua vernacula ou 
por outra qualquer razão semelhante, a não poder formular. 
Art. 442 $$ 1 e 2. 


20.º — Estar presente nas pontes, por siou por seu pro- 
posto, ao desembarque ou descarga de mercadorias, afim 
de indicar quaes são as verdadeiras marcas, numeros e 
signaes com que devem ser recebidas e despachadas. Art. 
hh9. 


21.º — Depositar os sobresalentes no praso é lugar que 
pela Alfandega lhe fôr marcado, podendo tambem o depo- 
sito ser feito em alguma camara ou lugar seguro do navio, 
cujas portas serão fechadas, lacradas e seladas. Art. 479 
SS1e2. 


22.º- A abertura do deposito não poderá ser feita sem 
autorisação do Inspector e assistencia do Guarda-Mór ou do 
empregado por este nomeado; sob pena de uma multa de 
105 a 5008000. ' Art, 472 88 3 e 375. 


23.9 — (O) presente regulamento será restituido à Alfandega 
pelos capitães. quando receberem o hilhete de desemba- 
raço. Art. 397. 


24.º — À transgressões de algumas das disposições do pre- 
sente regulamento a que não esteja applicada pena especial, 
dará lugar à imposição da multa de 108 à 8008000, além 
das em que se houver incorrido em virtude do regulamento 
n. 447 de 49 de Maio de 1846, que serão impostas, confor- 
me a sua natureza e Zravidade, aos capitães, ou mestres 


ad 


de embarcações e pessoas que nellas incorrerem. Art. 
398. 


Alfandega de Pernambuco, 4 de Junho de 1863. 


Carlos Eduardo Riedel. 
Guarda-Mor, 


Cumpra-se. — Alfandega de Pernambuco, 8 de Junho de 
1863. 


O Inspector, 


Fabio Alexandrino de Carvalho Reis. 
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Le capitaine de toul navire marchand qui entrera dans ce 
port devra se conformer aux instructions suivantes : 

1.º ll suivra directement jusqu'au premier Poste Fiscal 
oq, suivant Fordre qui lui sera donnée, il mouillera ou se 
conservera sous voile jusqu'á ce qu'il ait reçu les visites : 
sous peine d'une amende de 10% à 200%. Art. 3698 2 


2.º — Dés qu'il aura reçu sa libre pratique, il se rendra au 
mouillage qui lui sera indiqué, sans plus de delai que le 
temps necessaire à ses manceuvres ou celui qui lui sera ac- 
606 3 sous peine d'une amende de 10% à 2005. Art. 

698 2. 


3.º — Il ne laissera accoster à son bord sans une permis- 
sion de la douane, aucune embarcation de quelque tonnage 
quelle soit, comme chalans, canots, pirogues, efc.. et ne 
laissera monter personne à bord. Sont exceptês les offi- 
ciers de la visite de la Police, de la Santé, de la Donane et 
de la Capilaincrie du port; dans les cas permis par les re- 
glements respectifs ; sous peinc d'une amende de 203 a 
2003. Art. 369 $$ Leth. | 


Li 


4.º — [| remettra au Guarda-Mór à la visite d'entrée, son 
passeport, le manifeste, la liste des passagers et de leurs ba- 
vages, et tous les papiers de bord que lui seront demandés. 
Arts. 3714, 409 et 410. 


5.º — Il devra accoster immediatement aux ponts de la 
douane, aussitôt que Vordre lui en aura été transmise; sous 
peine d'une amende de 103 à 2003 pour chaque jour. Art. 
373 $1. 


6.º — Il ne pourra laisser son navire dans un mouillage 
quelconque aprés que la douane lui aura intimê Fordre de le 
quitter: sous peine d'une amende de 103.4 2005. Art. 
373. 


7.º — Les capitaines, officiers et personnes de [equipage 
sont tenus, lorsqu'ils iront à terre et en retournant á bord, 
à se preseuter aux Postes competents; sous peine' d'une 
amende de 10% à 2008. Art. 374. 


8.º — De même, et sous les mêmes peines ils ne pourront 
passer de leurs navires à bord Wautres navires, soumis á la 
surveillance de la douane, sans une autorisation du chefres- 
pectif. Art. 374 $ unique. 


9.º—Ne laisser embarquer ou debarquer de son bord au- 
cune marchandise ou object quelconque, sans une depêche 
ou ordre par écrit de la douane; sous peine d'une amende 
de 108 à 1005 pour chaque volume. Art. 377. 


10.º — Maintenir de navire dans Vendroit, et conforme- 
ment aux prescriplions qui lui ont été indiquées, eLs il es- 
placé en dedansdes balises ou des stationnaires eLaux mouilé 
lages de chargement et déchargement, rentr er son beauprl 
et sa baume:;, sous peine d'une amende de 205 à 2003. 
Arts. 376 el 378. 


114.º — Aviser le Guarda-Mór, dans les 24 heures aprês 
avoir fini son déchargement, que son navire est en mésure 
de recevoir la visite. Art. 378. | 


12,º — Dés que les capitaines auront reçu à bord quelque 
colis ou marchandise, ils opposeront leur reçu sur la depé- 
che quiles accompagnera, et immediatement le méme jour 
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ou, au plus tard, le jour stuvant, ils remettront la depéclie 
au commandant du movillage respectif; sous peine d'une 
amende de 105 à 405. Art. 382 


13.º — Les navires qui seront sous la surveillance de la 
do uane, aussi bien pour charger que pour décharger, con- 
serveront hissé un pavillon bleu avec une grande étoile blan- 
che au millieu, pour indiquer qu'on ne peut pas aller à leur 
bord, et pendant la nuit une lanterne: sous peine d'une 
amende de 103 à 505 pour chaque jour ou nuit. Art.391 $1. 


t4,º— | presentera à "Inspecteur, dans le delai de 3 
jours aprês avoir donné son entrée, deux Lraductions de son 
manifeste, faites par un courtier. Art. 372. 


9.º — Il fera. lors de la visite d'entrée, la declaration des 
marchandises qu'il aurait en plus ou en-moins, incrites ou 
non sur son manifeste. 

On n'admettra pas de declarations vagues. Ars. 1408 2. 

t 

16.º — AussilôL qu'il recevra la visite du Guarda-Mór à 
Ventrée, il lui remetra une liste en duplicate des provisions 
etvivres qui lui restent encore ou qui sonten reserve à son 
bord, et si elle n'a pas elé remisc à cette occasion, elle de- 
vra Vêtre dans les 48 heurs. Art. 440 et 415. 


17.8 — Tl lui remettra en meme temps les echantillons et 
petits colis contenant des marchandises, qui se trouveront 
dans la chambre, les cabines on autres lieux semblables, les 
malles et lettres de la poste qui se trouveront encore à bord. 
Art. 419. 


18.º — Il devra comparaitre en personne en douane ou, en 
cas de maladie, y envoyer son répresentant, dans le delai de 
24 heurs aprés la visite d'entrée, pour ratifier les decla- 
rations qu'il aura faites à Voccasion de la visite d'entrée: 
Art. 443. 


19.º—Chaque jour ou le navire déchargera; le capitaine 
et Vofficier ou employé de la douane feront, chacun de leur 
coté, une liste sur laquelle seront portées les marchandises 
qui seront debarquées, en mentionnant la qualité du colis, 
les numeros, marques et contremarques, et si ce sont des 
marchandises en grenier, leurs qualité et quantité, 


an A 


Aprés la deéchárge de chaque jour, el aprés que le capi- 
taineet Vofficier de la douane auront coltationné, daté et 
signé les deux listes, il les echangeront entreux; celle de 
Vofficier restant aux mains du capitaine qui lui remettra la 
sienne. La liste que le capilaine doil dresser, dans tous les 
cas ou il ne porrait la faire à cause de son ignorance de la 
langue du pays, ou pour tout autre motif semblable, sera 
substitute par un second exemplaire decelle de Vofficier 
Art, 442.8 1et 2, 


20.º — Assister lui même ou se faire representer au dé- 
barquement des marchandises, afin d'indiquer qu'elles sont 
les veritables marques, numeros at autres signes avec les 
quels elles doivent être reçues et depechées. Arl. 449. 


21.º — Déposer les surplus de ses provisions à [endroit. 
et dans le delai fixé par la douane, ou faire aussi ce depôt 
dans une cabine ou autre liceu du navire, offrant toute secu- 
rité, et dont les portes ou entrées seront fermées, clouées 
et scellées. Art. 472$ 1 et 2. 


22:e — L'ouverture de ce depôt ne pourra être faiLe sans 
autorisation de VInspecteur, et en presence du Guarda-Mór 
ou de VFemployé nommé par lui; sous peine d'une amende 
de 105 à 508000. Art. 472 $ 3 et 375. 


23.º — Le présent reglement sera restitué à la douane par 
les capilaines, au moment de son expedition. 


24.º — La contravetion à quelqu' une des dispositions du 
présent reglement, pour laque!le on n'aurait point nommée 
une amende speciale, autorisera à en imposer une de 10% à 
5004000, en vutre de celles qui auraient été encourues sui- 
vant le reglement n, 447 de 49 Mai 1846 et qui seront im- 
posées, suivant leur nature et la gravité du cas: aux capi- 
taines ou commandants d'embarcations, et aux personnes 
qui les auront encouru. Art. 398. 


Carlos Eduardo Riedel, 


Guarda-Mór. 
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CUSTOMBOUSE REGULATIONS 


REGARDING THE POLICE OF THE HARBOURS AND 
“ ANCHORAGES 


All caplains of merchant ships entering lhis port must 
perform the following duties in accordanee with the law of 
the 19º" September 1860. 


4. — To sail direct to the first Gustoms boat or fiscal sta- 
tion, where, Lhe catain shall be noticed either to lay at an- 
chor, or keep his vessel under sail until be be visited by 
lhe Health and Custom olficers, under penalty of a fine 
from 103 to 2008000. Arl 369S 2.º 


2.1 — Immediately after such visites he has to repair to 
the anchorage ground which may have been pointed out Lo 
him, by the Customs officer; not being allowed to stay at 
the place where he may have anchored first but for the time 
which may be deemed sufficient for the manoeuvres of his 
ship or which may be marked out by said officier, under pe- 
nalty of a fine from 108 to 2004000 — Art. 369 $ 2.º 


3.4 — He must not assent to any sor! of vessel whatever 
to board him, much less to allow any one going on board 
his ship; excepting Lhe officers from the Healt, captain of 
the Port or Police boats, in the circumstances pointed out 


“in the respective regulations, under penalty of a fine from 


208 to 2008000 — Art. 369 $ 1.00 4.0 


O E 
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hn — He has to present to the Guarda-Mór on visiting 
the ships after arrival, his passport, manifest, note of pas- 
sengers and their luggage, and also any other documents 
concerning the ship, which may he asked for — Art. 373 
409, 410. 


5" — To haul to Lhe Custom House wharves immedia- 
Lely after his having been notified so to do, under penalty 
ofa fine from 105 to 2003000 for each day of demorage — 
Art. 373$1º 


6 — He mast not allow his ship to stay, at any of the 
anchorage grounds for any longer period Lhan that esta- 
blished by the Custom House, from the time of bis having 
been notified to such a puport, under penalty ofa fine from 
103 to 2005000 — Art. 373, 


7% — Caplains. oflicers or any other persons of the crew, 
when coming on shore are obliged to present themselves at 
the Post, or to the respective Regislers, both on calling to 
land orou returning on board. 


Fines from 1404 to 2003000 will be incurred on those will 
transgress — Art. 374 an 

8." — Similar and upon lhe same penalties they cannot 
pass from their vesscls to olher ones placed under the ins- 
pection of the Custom House, without a permission, given 
by the respective Chief. Art. 374. 


9.» — He is not to allow any merchandise or package to 
he shipped in or landed from on board his vessel without a 
written order or permit from the Customs Department, 
under penalty of a fine from 103 to 1004000 for each package 
— Art. 377. 


10." — He has to keep his ship at the place and position 
which may have been pointed out to him, within the boun- 
daries marked out by buoys or Customs Gnard boats and at 
the loading and unloading grounds with their unrigged 
studding sail and jibbooms, under penalty of a fine from 208 
to 2005000 -— Art: 376, 387. 


tt Within twenty four hours after being discharged 
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he must givc nolice to the Guarda-mór that he is ready Lo 
be visited by Lhe Gustoms — Art. 378. | 


12º — On the captain's receipt on board of any package 
or merchandise, they shall write on the accompanying des- 
patch — Received — and sign it, and on thé same day oron 
tha next, they must forward said dispatch to the comman- 
ding officer of the respectivo anchorage grouud, under pe- 
nalty of a fine from 104 to 40800 — Art. 382. 


13. — All ships loading or unloading under the inspec- 
tino of the Customs, must keep hoisted up during the day a 
blue flag having in the centry a large white star, to show 
that it is forbidden going on board, and during the night a 
light, under penalty ofa fine from 103 to 503 for each day 
or night— Art. 291 $ 1.º 


14.-=He must present to the Inspector at the Customs, 
wilhin three days from the date of his entry at said Depart- 
ment, two copies of his manifest translated by a broker 
— Art: 372. 


15.-—He must declare at the same lime whether he has 
to make any addition or decrease in Lhe quantity of the 
pakages specified in his manifest. 

Ambiguares declarations will not be accepted— Art. 410 
$ 2,0 ; 


16.º-—He is bound to deliver to the Guarda-mór on visi- 
ting his ship a duplicate note of the provisions and stores 
remaining on board; and if not possible at the time forty 
eight hours after said visil—Art. 410415. 


17. — He is also bound to deliver at this time all samples 
and small pakages which may contain goods laying in his 
cabia or barths &c.Lhe mails and letters to be posted which 
he may have under his guard—Art 412, 


18.º-—Twenty four hours after the Customs visit he 
must present himselfat Lhe Custom House, or in case he may 
have fallen sick, to send another party in his place in order 
to confirm what he has declared on his arrival, and to sign 
lhe billof entry—Art. 413 
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19.-—On each day he may have descarged, to make 
out, he and Lhe Customs officer, a separate account of Lhe 
goods discharged, being particular as to Lhe quality of the 
package, its numbre, marks & and in case of being goods in 
bulk, their quality and quantity. 


After each daily discharge, and the respective note being 
checked, dated and signed, he must exchange it wilh Lhal 
of the Landing-waiter, (official de descarga.) The one made 
out by the latter must remain ufider possession of the cap- 
tain and vice-versa; having the captain the faculty of subs- 
tituling his account for a second via of that of the Landing 
waiter, 00 account of his not being able to organise one for 
not knowing Lhe language—Arl. 442 $ 4.º 2.0 


90."-—He is bound to be present in person or another 
party for him, on Lhe wharves at the time his vessel may 
be loading or unloading, in order to point out Lhe true 
marks, numbers and any other signs under which they 
must be received and dispalched—Art. 449. 


M.t-To deposit any provisions and stores which hê 
may have on board wlhin Lhe period of time and place 
which may be determined at said Department, having also 
the faculty of letting them remain at any secure apartment 
of the ship, Lhe doors of which shall be shut and sealed up 
— Art. 472 $ 1.0 92,9 4 


22.h-—This apartment cannot be opened wlhout an au- 
thorisation of the Inspector, the presence of the Guarda- 
mór or lhal ofa party appointed by lhe latter — Art. 472 
$3.º and 375. 


23.—The present regulation will be delivered to the 
Customs Honse by the captains,when they receive the clea- 
rance bill—Art. 397, 


24.4-—To any transgression of the dispositions of the 
present regulation, forwhich no special fine or punishment 
may be imposed, besides any such,.that may have been 
incurred according to the regulation n. 447 of the 49 May 
1847 and which may be imposed to caplains or masters of 
vessels, or any person who may deserve it—Art. 398. 
Custom House of Pernambuco 4 June 1863 


Carlos Eduardo Rredel 
Guarda-Mór, 





